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PROJETO DE LEI

 

Institui a proibição do ensino ou abordagem
disciplinar do Holocausto sob os prismas do
negacionismo ou revisionismo histórico, no
âmbito do Sistema Estadual de Educação
Básica do Estado do Ceará.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º - Fica proibido, no âmbito do Sistema Estadual de Educação Básica do Estado do Ceará, o ensino
ou a abordagem disciplinar do Holocausto sob os prismas do negacionismo ou revisionismo histórico.

Art. 2º - Para os fins desta Lei, entende-se:

I - por Sistema Estadual de Educação Básica, as instituições públicas e privadas, estaduais e municipais,
de Educação Básica, localizadas no Estado do Ceará;

II - por Educação Básica, os ensinos infantil, fundamental e médio, nos termos do inciso I do art. 21 da
Lei Federal n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996; e,

III - por Holocausto, o genocídio ou assassinato em massa e crime de lesa-humanidade, identificado como
uma ação sistemática de extermínio do povo judeu durante a Segunda Guerra Mundial, patrocinado pelo
Estado Alemão Nazista entre os anos de 1939 e 1945 sob o controle de Adolf Hitler e do Partido
Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães, durante o qual cerca de 6 (seis) milhões de judeus
perderam suas vidas.

Art. 3º - O ensino ou a abordagem do Holocausto no currículo educacional tem como objetivo:

1 de 3



I - Informar sobre os crimes contra a humanidade cometidos pelo Estado Alemão Nazista durante a
Segunda Guerra Mundial, incluindo o extermínio dos judeus e outros grupos discriminados.

II - Explorar as causas geopolíticas e sociais que levaram a esses eventos.

III - Abordar os esforços de resistência contra esse regime.

§ 1º - Este ensino deverá munir os alunos com as ferramentas necessárias para a identificação de
discursos de ódio em nossa vida contemporânea, de modo a estarem mais preparados para exercer
responsavelmente sua cidadania.

§ 2º - Para a consecução do disposto no caput e no § 1° é vedada a abordagem do tema do Holocausto sob
os prismas do negacionismo ou de qualquer forma de apologia ao nazismo, conforme art. 20 da Lei
Federal 7.716, de 5 de janeiro de 1989, que define os crimes resultantes de preconceito.

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, 16 de Novembro de 2023.

 

JUSTIFICATIVA

 

O Holocausto permanece como um capítulo singular e inominável na história da humanidade, sendo
caracterizado pela primeira vez em que um Estado empreendeu uma política de extermínio de um grupo
étnico, mobilizando todos os seus recursos para alcançar esse objetivo nefasto. Após a Conferência de
Wannsee em janeiro de 1942, os nazistas deliberaram pela erradicação física dos judeus em toda a
Europa. Para concretizar essa agenda atroz, o governo alemão e seus agentes nos territórios ocupados
identificaram os judeus, confiscaram suas propriedades, providenciaram meios de transporte para
deportação e até mesmo licitaram a construção de câmaras de gás e crematórios em campos de
extermínio.

Nos campos de extermínio, foi estabelecida uma verdadeira linha de produção da morte, com um
planejamento meticuloso que abrangia desde a chegada dos prisioneiros até a execução e cremação,
evidenciando a brutalidade sem precedentes desse período sombrio. Empresas exploraram a mão de obra
escrava dos prisioneiros, enquanto laboratórios conduziram experimentos em seres humanos, agravando
ainda mais o horror vivido por aqueles que foram perseguidos.

É fundamental ressaltar que o Holocausto transcende interpretações ou revisões históricas; é uma tragédia
incontestável que destaca a capacidade do ser humano para o mal extremo. Assim, preservar a integridade
e a precisão do ensino sobre o Holocausto é uma responsabilidade inalienável, garantindo que as futuras
gerações compreendam a extensão do sofrimento humano e a necessidade vital de preservar a memória
das vítimas.

No contexto atual, é essencial reconhecer que, embora o Holocausto tenha ocorrido na Europa, a
perseguição aos judeus não é um fenômeno restrito a esse continente. Inclusive, nos dias atuais, casos de
antissemitismo e perseguição persistem em várias partes do mundo, incluindo o Brasil. O Ceará, embora
distante dos eventos do Holocausto, não está isento da responsabilidade de promover a compreensão e a
tolerância, especialmente considerando eventos históricos de perseguição.

Portanto, neste cenário, insto meus respeitados colegas apoiarem esta iniciativa, pois o projeto se justifica
plenamente e merece aprovação. Contribuirá não apenas para uma compreensão mais ampla e
contextualizada do Holocausto, mas também para a conscientização sobre a necessidade contínua de
combater o antissemitismo e outras formas de intolerância, inclusive em nossa própria comunidade no
Ceará e no Brasil como um todo.
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